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O principal objetivo da refor-
ma do ensino médio brasilei-
ro é "devolver alguma identi- 

dade" a esse nível de escolaridade. A 
declaração é do professor Ruy Leite 
Berger Filho, diretor do Departa-
mento de Desenvolvimento Educa-
cional da Secretaria de Educação 
Média e Tecnológica, órgão do Minis-
tério da Educação (MEC) responsá-
vel pelo debate da reforma curricu-
lar e pelo anteprojeto que reorganiza 
o ensino técnico no País. 

Ruy Berger fala em "devolução" 
porque, segundo ele, a lei que revi-
sou o ensino de 29  grau (Lei n9  7.044,  

de 1982) retirou "o caráter profissio-
nalizante obrigatório", deixando o 2 9  
grau "ortodoxo" também indefinido. 
De acordo com Berger, o objetivo da 
reforma é modernizar o ensino mé-
dio e acabar com a grave distorção 
do bom ensino técnico público. 

Objetivos — Outro objetivo é "sepa-
rar o ensino médio 
do técnico", respei-
tando, porém, o es-
pírito da nova Lei de 
Diretrizes e Bases 
(ainda em votação 
no Congresso) a 
qual, segundo Ber-
ger, "insere o concei-
to de ensino técnico 
na educação como 
um todo". 

A reforma curricular do ensino 
médio não-profissionalizante não 
depende de lei e sim de decisão da 

Câmara de Ensino Básico do novo 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE), que será instalado em mar-
ço. O MEC já realizou a primeira ro-
dada de debates e de apresentação 
de propostas para essa reforma cur-
ricular envolvendo todas as secreta-
rias estaduais de Educação, inte-
grantes dos conselhos estaduais de 

Educação, represen-
tantes do Senai/Se-
nac e Sebrae, repre-
sentantes de todas 
as escolas técnicas 
federais do País e 
até professores dos 
colégios militares. 

Berger informa 
que as reuniões pro-
duziram um cortjun- 
to de informações 

que tiveram o objetivo de criar tanto 
um grupo de "discussão permanente 
sobre ensino médio em cada Estado"  

como de tirar uma linha comum pa-
ra orientar a primeira proposta de 
reforma curricular a ser submetida 
ao CNE. 

Diversidade — Berger explicou que 
a proposta "privilegia a diversidade" 
e define um primeiro ano do 29  grau 
como "uma espécie de ciclo básico", 
em termos das disciplinas tradicio-
nais abrindo um leque de opções pa-
ra o aluno a partir da segunda série. 

As cinco áreas de concentração 
estão divididas em módulos (os se-
mestres letivos). O estudante tem a 
possibilidade de fazer qualquer ca-
minho para completar os quatro se-
mestres obrigatórios até o diploma 
Pode começar em uma área e conti-
nuar seu curso em outra, pois cada 
módulo "contém matérias básicas 
mais as especificas da área escolhi-
da". A linha geral é dada pelas maté-
rias básicas comuns a todas as áreas. 
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